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SOBRE O 
CURSO

As Greves que Abalaram o Brasil 

Apresentação do Curso

Esse curso apresentará um panorama da história social do trabalho do
Brasil e seu impacto na história do país como um todo. Para tanto,
será realizado um exame crítico, de diversas greves “emblemáticas”
ocorridas no país desde o século XIX. Um dos repertórios de ação
coletiva mais recorrentes ao longo da história brasileira, as
paralisações são ótimas “portas de entrada” para as discussões
teóricas e metodológicas que colaborem para a compreensão dos
processos de formação da classe e sobre o papel dos/as
trabalhadores/as na construção histórica da nação. Momentos
disruptivos de conflito, as greves alteram o cotidiano social e assim
podem revelar os mecanismos de controle e dominação, mas também
a construção de solidariedades e identidades, bem como os elementos
de heterogeneidade e disputas entre classes, com o Estado e no
interior da própria comunidade de trabalhadores. Assim, temas como
as formas de organização, as ideologias políticas, os processos de
exclusão e inclusão social, econômica e política, as relações de gênero,
raciais e étnicas, o peso das nacionalidades e das origens regionais, as
diferentes hierarquias de categorias e qualificações profissionais, bem
como as lógicas de ação coletiva, entre vários outros, podem ser
explorados a partir de uma análise densa das greves. Momentos de
luta social, por vezes dramáticos e violentos, as greves também são
ocasiões de inversão hierárquica momentânea, muitas vezes com
aspectos festivos e carnavalescos. Nesse sentido, também podem nos
dizer muito sobre a cultura e a vida comunitária dos trabalhadores.
Em cada aula, por meio da leitura da literatura especializada,
abordaremos greves de um determinado período histórico,
procurando situá-la em seu contexto e, ao analisá-las em
profundidade, debater temas centrais da história do país.
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Aula 09
A classe operária vai ao cinema: greves na

redemocratização
“Que ninguém, nunca mais, ouse duvidar
da capacidade de luta da classe
trabalhadora”: greves, democracia e o
“novo sindicalismo”
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Confira o que você irá aprender em cada aula no  
curso

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO

Aula 05 Aula 06

As Greves que Abalaram o Brasil 

Aula 03 Aula 04

Aula 01 Aula 02

Aula 07 Aula 08

Aula 10

Apresentação do curso: Greves e história
- definições e desafios

Greves e os mundos do trabalho da
escravidão

Greves e a formação da classe operária:
etnicidades e gênero

Trabalhadores/as no espaço público: as
greves de 1917-1919

Corporativismo e greves nos anos 1930 e
1940

Greves, lutas por direitos e nacional-
desenvolvimentismo

Greves, Reformas de Base e o Golpe de
1964

“É proibido proibir”: as greves de 1968



Aula 13

Aula 11 Aula 12
“Tudo parado”: greves e a “Nova
República”

Greves e neoliberalismo e crise sindical
nos anos 1990

As lutas do “precariado”: as greves do
século XXI
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As Greves que Abalaram o Brasil 
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